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A de limi naç ão do Soerg u i mento do Alto Paranàiba a partir do
mapa de anomal ias Boug ue r, integ r a do com i nforma ç õ e s aeromagnét icasper
mitiu identificar os s is t emas de falha s profundas aos quais está r ela:
cionado o ma gma t i smo u l trabásico alc a l i no do oeste mineiro. O sistema
NW, já reconhec ido an t er iormente a partir dos levantamentos aeromagné­
ticos do CGBA, é trunca do por um seg undo siste~a de direção NE, ma i s
recente, identificado nos Mapas a eromagné t icos filtrados de c omprimen­
to de onda maior de 100 km. Além d e sses dois sistemas verificou- s e tê~

bém a presença de um s i s t e ma d e falha s d e dir~çã o NS. Na r~gi àc SW clõ
Soerguimento se po s i cio n a a anoma l i a gravim6trica-magnetocétrica · de
Perdizes. Essas e strutura s a nt i ga s f o r am reati vad 3 s durante u evolução
do Soergui mento faci l i t and o a a s c e n ç ão d e cor po s ul t r a b á si cos a Ical i ­
nos de or igem pro fu nda de q ue são exemp l o s as grandes intrusões alcali
nas da reg ião, kimberl i t os e roc has a eles relacionadas.

CQNTRIBUIÇ~O AO ACERVO GEOCRONOLOG I CO DA PORÇ~O 5ETENTRIONhL DO CINTU
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Tendo em vista o estudo da caracterização dos proccssos ge~

lógico-evolutivos precambrianos na região norte do estado do Rio de J~

neiro encetou-se uma campanha para determinação de idades abs01utas,p~

lo método RbISr, em escala compatível com a dos levantamentos de camp~

Foi completada a isócrona referente aos enderoitos grossei­
ros, com textura hipidiomórfica qranular, confirmando-se a idade brasi
liana (599,6 + 10,2 m.a.) com ra z ão inicial de 0,708. Ortoqnaisses t~

nallticos revelaram valores de i dade de .502,6 + 133,8 mv a , para a ra
zão inicial de 0,711 . -

Gnaisses c in zentos, equigr a n u l a r e s , interpretados como peE
tencentes a sequência supr a c r us tal (me t a - v u l c â n i co s ou - sedimentares)
apresentam idade de 638, 3 + 9 4 ,6 m.a . ainda com R.I. = 0,710. Rochas
kinzigitóides mostram r esultados de 685 ! 126,1, com R.I. mais elevada
(0,712).

Para a ten tat iva de de f inição temporal de fase migmática f~

ram construídas duas i sóc r o n a s : uma para ana texitos nebu1íticos ou com
estrutura dobrada (517,8 + 62,9 m.a.; com R.I. = 0,708): oatra para
neossoma de migmatito es tromã ~i co (637,4 + 30,7 m.a., com RI = 0,709).

Os valores o b tidos mos tram, de-forma inequívoca, a extensa
geração de processos geoló g{co s no Ciclo Brasiliano.

* Trabalho realizado com apoio d a FAPESP.

3


